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Ha dous annos, talvez, quando nos 
batiamos em pról da candidatura do 
dr. Monteiro Lopes, que era candida- 
to a uma cadeira de deputado no 
parlamento nacional. não nos passa- 
va pela mente que, um biennio de- 
pois teriamos de registrar, ainda nas 
mesmas columnas, que lhe haviam 
hypothecado sympathia e dedicação, 
a dolorosa noticia do seu fallecimen- 
to, que, por ser prematuro, se nos 
apresenta aos olhos, ao espirito, à 
nossa amizade que elle soubera captar, 
como a mais convincente illusão de 
opica, de que é capaz um organis- 
mo por simples que seja. 

Nã» julgavamos então, no doce go 
zo da victória da democracia, vic- 
toria rarissima é verdade, mas que 
por isso mesmo nas alegrava, que a 
natureza, sempre caprichosa em suas 
leis, arrebatasse na sua |passagem a 
existencia para nós preciosissima do 
nosso acendrado amigo! 

Na suprema sausração do nosso 
bem-estar não-julgavamos que elle se 
enuveasse por u.1 momento siquer, 
quanto mais que seriamos surpreen- 
didos com a pungente nova que os 
cabos telegraphicos nos traziam, da 
morte, quasi incrivel do nosso bondo- 
so amigo, 

A*s vezes, quando caimos num tor- 
por inconsciente como nos succede 
aqui, chegamos a duvidar das nessas 
convicções biologicas; não queremos 
nos iembrar de leis naturaes e, apa 
vorados, imaginamos que a vida é 
um sonho, um mar tempestuoso cu- 


jas ondas encapeiladas tragam, cm 


tariam à um graveto das ribanceiras, 
a existencia nossa que vaga pelas 
praias, e, levando-a, deslisando-a no 
dorso alvo e espumeganfe das va 
gas, dissolve-a além, longe, além do 
horizonte visual, e restitue-nos a sua 
fórma na figura chiante das algas e 
sargaços! ... E 

Como desejariamos, para provar 
a nossa dôr, twla a intensidade da 
nossa alma angustiada, cobrir o cor- 
po algido do nosso inolvidavel amigo 
com a luz fostorecente da Via-lactea, 
e em vez do latim enferrujado que o 
cura da parochia lhe rezará junto 
ao catafalco, em vez da mystica 
«kyrie eleison» que o acolyto entoa- 
rá, embalsamar o ar com o canto fu- 
nereo da passarada luctuosa, 

Ah! pobre amigo, como te lasti- 
mamos. Nao quiz a vida que tu a go- 
asse. Bem infeliz foste. Nunca te 
esqueceremos, porque eras bom; pe- 
la nossa memoria nunca deixará de 
passar a tua imagem serena de co 
ração bonduso, 

Sempre te lembraremos como um 
typo «sui genaris» na historia da nossa 
vida social. . 

E porque nunca te esqueceremos ? 
Porque no turbilhão revolto da nos- 
sa luta insana pelo nosso ideal, que 
é a nossa razão de ser, que adapta- 
mos na communhão social brazileira, 
não te olvidaremos, ? Simplesmente 
porque eras um Bom. 

Foste um arrojado que accommet- 
indigena, es- 
pautan'to-o com a força dos teus estu 
dos e da tua vontade. 


Durante os vinte annos que viveu 
na capital da Republica, o dr, Mon 
teiro Lopes sempre revelou-se um 
caracter. Inspirado no genio secular 
de José do Patrocinio, do grande 
evangelisador da Abolição, do admi 
ravel tribuno da Propaganda, que 
tempestuava as massas com a mages 
tade da sua eloquencia; do principe 
dos jornalistas americanos na phrase 
de Victor Hugo, Monteiro Lopes, re 
cebendo lições à mesa do notaval 
brazileiro, ía-se preparando para es- 
pantar o indigena com a indifferença 
da sua audacia. 

Não foi muito tempo filiado a par 
tido algum, Observava de soslaio a 
marcha da politica nacional, conclu- 
indo pela entrada num partido sem 


grande representação. Como tolo 
homem intelligente que quer fazer 


carreira politica, metteu-s: na oppo- 
sição. Foi isso quanto bastou para 
se recommendar à confiança publica, 
pda o prestigio de homem particu- 
ar. 


Apresentando-se pela primeira vez 
candidato à deputação nacional pelo 
1º circulo do districto federal, não lo- 
grou ser eleito devido à forte oppo- 
sição que lhe movera o senador Au- 
gusto de Vasconcellos, chefe: gover- 
nista local, homem muito dado a ca- 
balas eleitoraes, Foi vencido. Não 
desanimou. h 

Depois desse pleito eleitoral a po- 
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litica nacional começou a resentir de 
uma crise, que ora acclamava, ora 
horbulhava, mas que afinal se deci- 
diu por peorar. 

Tendo osr. Rodrigues Alves ma 
nifestado desejo de que fosse seu suc- 
cessor no governo da Republica 
velho mneiro dr. Aflonso Penna, a 
sente que o cercava, conhecendo o 
caracter austero e probo do notave! 
ancião, estorçou-se por convencer au 
sr. Rodrigues Alves de que Penna 
ra inconveniente. 

Formou-se então o Bloco, de tristc 
memoria, que teve como chefe o se- 
nador Pinheiro Machade, conforme 
leclarou officialmente o sr. Glycerio 
em um banquete de conventilho offe- 
recido ao representante dos Pampas. 


Esse bloco tinha por fim eleger o 
sr. Bernardino deCampos, candidato 
opposto ao do sr. Rodrigues Alves. 

Porém.“venceu este: Affonso Pen- 
na foi eleito presidente da Republica 

A crise politica teve como causa o 
bom successo da candidatura Penna. 


Ninguem se entendeu mis os che- 
fes políticos intrigadas. As deputa- 
ções indisciplinados. No Districto 
Federal reinava a desordem no seio 
dos partidos. 


Foi então que Monteiro Lopes in- 
troduziu na brecha a sua apresenta- 
ção da candidatura à deputado fede- 
ral, e de tal modo'o fez que conse- 
guiu ser eleito com uma maioria de 
votos esmagadora. 


“A candidatura era mais individual 
do que partidaria; dahi a opposicão 
com que foi acolhido, mas, que elle 
soube esmagar. Os rastacueras da 
politicagem diziam que elle não se- 
ria reconhecido por ser preto retinto. 
Mentira, embuste !... Era'porque 
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DIR Manoel da Motta Monteiro Copes 


(Fallecido a 13 do corrente, no Rio de Janeiro) 


nos falar dos seus planos de comba-: pelo Districto Federal, a raça ethio- 


res, lá, na Camara, mas a morte que 
| tolheu, não quiz que elle mostras- 
se quento era bom. 

Hoje é morto o noss) homem ami- 
so nós que um dia tivemos a felici 
lade de coaviver com aquella alma 
srystallina, sentimo-nos magoado pelo 
seu —desapparecimento do scenario 
da vida. 

Daqui, das verdes terras dos nos- 
os valles orvalhados pelas madruga- 
las da primavera, depo nos no tei 
asquife uma coroa de myrtos e es 
tevas, de eloendras e saudades, flo- 
res apanhadas do prado bulicoso e 
com ellas as lagrimas da nossa ami- 
zade, que sempre plangerá misturan- 
lo os seus soluços com o chiar da- 
arvores da tua necropole. 


— mem 
DE LUTD 


A raça ethiopica brazileira desde 
esse heróe que foi Henrique Dias, cu- 
jo nome figura em letras d'oiro nos 
fastos mais memoraveis da nossa vi- 
da politica, atê o vulto eminente- 
mente grande de José do Patrocinio, 


“tem sofírido fundos golpes no seu or- 


ganismo. 

Us teitos sublimes daquelle leão 
lo mar defendendo a patria e ay 
campanha tenaz e sistematica de 
João Clapp e José do Patrocinio pro 
pugnando pela abolição da escravatu 
ra de uma raça estigmatisada porque 
era preta, assignalam no scenario po 
litico do Brazil, a grandeza de senti 
mentos desses homens de côr. 

Por isso, é que o desapparecimen- 
ta objectivo de Monteiro Lopes, cons- 
titue uma perda irreparável, maxi- 
né no momento actual, todo pontea- 


o sr. Serzedelo Corrêa era o. candi-f lo de ambições e safaro de egoismos 


dato da gentinha, e nada mais. 
Monteiro Lopes tivera occasião de 


e de perfidias. 
Porque com a morte do deputado 





do Po Ri 





pica perde o legitimo defensor de seus 
lireitos perante a mis elevada re- 
presentação do paiz. 

E, na Camara de Deputados elle 
mostrou que aquelle diploma saido 
empós uma luta renhida do meio das 
urnas eleitoraes, representava a von- 
tode soberana do povo que nãv sa- 
ve implorar vs seus direitos, mas sabe 
»xigir o que as leis liberaes outor- 
“mm a todos sem distincção de ra- 
G1:, e sem privilegio de pergaminhos. 

A palavra desse hcmem naquella 
“asa do congresso na..o al discutin- 
lo os assumptos mais em tóco, como 
+ celebre questão da intervenção do 
Ustado do Rio, foi como uma clava 
vibrando golpes fundos no blôco or- 
sanisado pelos autocratas. 

O verbo candente de Monteiro Lo- 
pes no recinto da Camara foi como 
um brado altisonante e justo contra 
+ preconceito da côr, que não deve 
xistir em nossa patria, paiz de mes- 
tiços na phrase recta de Martin 
Francisco. 

As suas palavras si não eram mol 
ladas no cadinho da fórma, si 
jossuiam os rendilhados da litteratu- 
ra indigena, tinham tolavia a pureza 
las convicções liberaes e traluziam 
claramente o pensamento de milha- 
res de homens livres. 

Por tudo isso é que a morte de 
Monteiro Lopes abre grande vacuo 
10 seio do parlamento nacional. 
Ficará porém gravado nos annaes 
la camara que pelo seu recinto pas- 
sou um homem pedindo a igualdade 
3 pregando a demucracia. 

A raça ethiopica brazileira no an- 
sustioso transe porque passa, bem pó- 
le dizer, que Manoel da Motta Mon- 
teiro Lopes foi o echo de sua alma, 
repercutindo nos angulos da Camara 
dos Deputados, 

Fulvio de Paula 
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> "esa: 
da Silva 


Uma homenagem 


Ao traçarmos estas linhas um sen- 
timento nos opprime e aflige — é o 
de sermos sabedores do triste acon 

Itecimento que roubou a vida a um 
dos mais esforçados e denodados 
propugnadores de um ideal e de to- 
dasas classes opprimidas, como sem 
pre o soube ser Monteiro Lopes. 

Um sentimento profundo perpassa 
nesta vccasião por todos nás, pois 
que não é de hoje que nutrimos por 
Monteiro Lopes as sympathias que 
nasceram expontaneas desde o dia 
em que tivemos a ventura de conhe- 

cer o seu caracter impolluto, que 
nunca mediu sacrifícios para pôr em 
evidencia o seu ascendrado sentimen- 
to de homem que sembre combateu 
em defeza das causas justas. 
E esta sympathia ficou bem paten 
teada quando, hu tempos, tivemos 
de terçar armas, contra adversarios 
bem além das nossas forças, na defe- 
za dos direitos que pretendiam ne- 
gar-lhe alguns inconscientes e des- 
raigados inimigos. 
Com aquella mesma sinceridade 
com que, satisfeitos e ufanos, o defen- 
diamos traçamos, hoje. estas linhas 
sinceras tambem, porém com a ex- 
pressão da nossa tristeza e do nosso 
protesto de profunda dôr em face 
deste acontecimento lutnoso que as- 
sim desfez uma existencia que se 
tornava necessaria. 

Monteiro Lopes toi um destes ho- 
mens, cuja vida é toda dedicada às 
luctas, que elevam e ennobrecem os 
caracteres, sem nunca experimentar 
Cançasso. 

Pobre, foi à custa do seu trabalho 

e do seu esforço que conseguiu, im 

pondo-se pelo seu talento, alcançar 

2 posição que com tanta honra des- 

empenhava, 

Uma das suas occupações constan- 
tes foi sempre a deteza das classes 
proletarias, como bem demonstrado 
ficou na sua curta. porém brilhante 
passagem pelo Congresso Nacional. 

E viveu luctando sempre — eis em 
poucas palavras o que se póde dizer 
de quem, hoje, nos faz traçar estas 
linhas que intensamente traduzem o 
nosso doloroso sentimento ante tão in- 
fausta perda. 

E sentimos, na estreiteza do nosso 
cerebro, não ser possivel concertar 
mais phrases que viessem synthetizar 
filmente o que foi a vida de Mon- 
teiro Lopes. 

No emtanto, assim inhibidos, nos 

limitamos a prestar à sua memoria 
esta singela homenagem. 


Henrique Martins 
—————— e] —— o 
Dk. MONTEIRO LOPES 


Não sabemos transportar para aqui, 
palavras que possam exprimir, com 
verdade, o importante papel que o re- 
cem-morto, dr. Manoel da Motta Mon- 
teiro Lopes desempenhou no seio da 
collectividade patria, tal a sua vulia, 
que são os prenuncios de novos ho- 
rizontes que se descortmam ... 
Não quiz a Fatalidade que o nosso 
homenageado de hoje continuasse no 
tentumen a qne se tinha obrigado, e 
em plena virilidade da vida arrebata-o 
lo nosso meio. 

Elle que era um heróe, na verda- 
deira accepção do vocabulo, cioso de 
seus direitos como cidadão brazileiro, 
não vacilou em qualquer momento 
que lhe fosse possivel, para labutar 
em favor da sua raça, contra esse 
nal entendido preconceito. 

Foi um heróe, dissemos, e de ou- 
tro modo não se póde qualificar quem 
co.no elle, tinha de lutar contra a 
prepotencia do ouro e o dominio de 
castas, para levar avante o seu desi- 
deratwm. 

Formado em direito pela Acade 
mia de sua terra, (Pernambuco), foi 
para o Rio de Janeiro onde estabe- 
teceu banca de advogado, conquistan- 
lo desde logo grande sympathia en- 
tre os de sua raça, que o tinham 
em elevada conta. 

Occupou o dr. Monteiro Lopes uma 
das promotorias da capital federal, e, 
posteriormente, foi eleito intendente 
municipal dali, 

Onde, porém, o illustre morte tor- 
nou-se mais conhecido em todo o 
paiz foi, quando por occasião da elei- 
ção de deputados federaes elle apre- 
sentou-se como candidato avulso a 
uma das cadeiras da representação 
do Estado do Rio de Janeiro. 

Eleito, diplomado pela mesa apu- 
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ralo 
do qui 
dos Dei 

Esse fê 

* sua vidas 
tendo cont 
candidato 4 
qualquer tac 
consegue, de 
ca, ser reconh 

Ahi sua acção 
o proletariado lhe 
attenção, pori sso e? 
da Camara, projectf 
aquelle attinente aos acc - 
trabalho, e o que declarava teriado 
o dia 1º de maio. 

E, ainda ha pouco, não deixou de 
clamar entre seus pares, contra 0 pro- 
cedimento do commandante do pa- 
quete Rio de Janeiro, sobre o facto 
já de todos conhecido, 
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A morte do dr. Monteiro Lopes 
vem de seruma grande perda para nós; 
| hontem, era José do Patrocinio, o 
evangelisador pela palavra e pela 
pena, que tombava; hoje, é o depu- 
gn, tado M. Lopes, que estava destinado 
a abrir fendas profundas nv carrancis- 
mo preconceituoso, preparando os seus 

similes para melhores dias ... 

Não quiz assim a Fatalidade ! 


. 


Cabe, pois, a nós, lutadores do 
mesmo ideal que o extincto iilustre 
propagava, reverenciar a sua memo- 
ria, tendo-a sempre como guia para a 
victoria do que ulmejamos. 


M€. 
PEPINO EC 


Dr. Monteiro Lopes 


Gloria a sua memoria sacrosanta 
de um forte ! Paz a sua alma de 
um bom! 

Ha pezares que nem na penng, nem 
na palavra, os sabemos bem traduzir, 
muita vez fervilha-nos no cerebro 
um turbiihão de pensamentos, e per- 
manecemos inertes, sem podermos 
discernir. 

Tal é a nossa posição no momento 
em que o «Exemplo» enluta-se com a 
nota dolorosa, partida da Capital da 
Republica, annunciando a morte su- 
bita do illustre parlamentar dr. Ma- 
nuel da Motta Monteiro Lopes. 

Monteiro Lopes, morre aos 52 an- 
nos de idade, quando a vibratibilida- 
de da sua palavra e os fulgores da 
sua intelligencia descortinavam-lhe 
uma série de triumphos, assignalados 
passo a passo, na trajectoria de sua 
vida. 

Monteiro Lopes foi a affirmação es- 
toca da energia intellectual dos 
Atricos-brazileiros; nestes 20 annos 
de Republica foi o unico que depen- 
dendo só, tão só do seu valor indivi- 
dual, vencendo as aberrações escra- 
vocratas, e a toleima de preconcei- 
tos estultos, consegue as mais altas 
posições sociaes, quando a Fatalida- 
de rouba-o da familia, e da patria 
deixando immerso de dôr e de sau- 
dade innumeros corações amigos. 

Gloria! à memoria sacrosanta desse 
forte. Paz a alma desse bom ! 


Aristides José da Silva 


(aaa ma e me mem 


Dr. Monteiro Lopes 





Ao tornar-se conhecida aqui a tris- 
te noticia da morte do nosso illustre 
patricio deputado federal dr. Mon- 
teiro Lopes, grande foi o numero de 
pessoas que affluiu ao escriptorio 
desta tolha manifestando seus senti- 
mentos de pezar. 

Entre outras vieram o sr. José An- 
dré Gonçalves, em seu nome, de 
sua familia e no da sociedade musi- 
cal Lyra Oriental, da qual é regente. 

Esta banda, em signal de pezar 
suspendeu os seus ensaios por 8 dias. 


No 36º dia do passamento do indi- 
toso brazileiro serão levadas a efeito 
solemnes exequias, 


Consta-nos que tambe se realisará 
uma sessão funebre em homenagem 
ao dr. Monteiro Lopes. 


« 


em “ - Desta capital foi passado à exma. 
viuva daquelle pranteado amigo o 
seguinte telegramma : 


Sob peso dor acabrunhadora, pran- 
teamos perda irreparavel vosso ma- 
ogrado esposo. 


Amigos de Porto Alegre 


À imprensa local prestou as devi- 
das homenagens ao pranteado morto. 


Varias associações, ao circular a 
noticia do fallecimento daquelle par- 
jamentar hasteuram seus pavilhões a 
meia haste. 










































OVEXEMPLO 


| necessidade; ao contrario, pois come 
o-que ha de bom. Não podemos 
muitas vezes conciliar o somno, por- 
que pensamos na lucta pela existen 
cia; no compromisso que teremos de 
satisfazer no dia seguinte, con o se- 
nhorio ou vendeiro, ou ainda com a 
educação de nossos filhos. O frade 
«o inverso de nós, tem boas habita- 
ções, bem illuminadas e arejadas : 
não pensa em cousa alguma; dinhei- 
ro não lhe talta, porque o ignorante 
fanatico sãe à rua, para trazer-lhe 
tudo o que necessita. Ora! Homem 
egual a nós como é, e com todos es- 
sas vantagens, poderá nos tazer acre- 
ditar que sustenta o celibato? Não ! 
E' impossivel! 

E então como fazer? Se o intalli- 

livel representante de Deus Ouro, o 
Papa, não quer consentir no seu ca- 
samento, 
" Esxplitar-vos-ei como auge esta 
creatura, e porque o Papa não con- 
sente-na realisação daquelle acto. O 
trade com esta deliberaçã, osopitado, 
commette deshonras, adulterios, e ou- 
tros crimes mais, porque é impossi- 
ver ser trade ou freira, sendo homem 
ou mulher. O Papa não consente 
no casamento, porque os bens que 
possuir o frade, ficarão sempre para 
o Vaticano, em logar de tosar a mu- 
lber e filhos. Sanccionado a legalida- 
de do matrimonio fradesco, acabar- 
eia o ouro de S. S. e «ips2 facto», 
o Remmismo. Eis porque affirmo 
que a religião, professado por esse 
meio, é hypocrita, e ao mesmo tem- 
po, contraria no progresso da raça 
humana. 










SA OBRA De pequeno formato, cheio de ma- 


teria alegre e muito bem cuidado. 

Ao colleguinha.o «Bicho» que obe- 
dece a direção e gerencia dos des- 
tinctos cavalheiros J. C, Pinto e E. 
Pereira, desejamos farta messe de 
felicidades, e gostosamente retribui- 
remos a visita, à 








































































































convencidos de que 
“onhecidos em todos 
E do Estado e em 
lica que tanto ama- 
Ebrogresso nos interes- 
ato ardôr quão appli- 
Bpublica é a nossa ne- 
o nosso orgulho. Mas. 
é bôa e promettedora 
Pias futuros, devemos com- 
pelo grupo civil que bem en- 
demos, observando que ha liber- 
dade de proceder para qualquer cs: 
pirito, sem nos importarmos com co- 
digos e paragraphos. Pensando as- 
sim, nos propuzemos de propagar a 
educação para os que nos quizerem 
ouvir; para os que nos puderem en- 
tonder. E' claro que o nosso proce- 
dimento teve suas raizes em factos 
que vinhamos observando antes do 
apparecimento deste periodico: “Com 
a transformação das cousas, o nosso 
plano dos primeiros dias se modifi- 
cou a tal ponto, que, se hoje rever- 
mos, como sempre fazemos, a ma- 
quette se apagou para os estranlo. 
ao ideal, e tãoBrande foi a mudança 
que de regras símples passamos a 
principios sociaes, de ordens particu- 
lares. 

Ora succede, e isso não padece 
duvida, que pensavamos de fazer do 
antigo quinzenario, que era 0 «Exetu- 
plo», um simples periodico onde a 
mocidade podesse numa comunhão 
de arte aldean garatujar impressões 
litterarias e como muita ousadia, 
uma opinião, quando hoje, insensi- 
velmente, vemc-nos erigidos em con- 
ductores espirituaes (6 illusão tre- 
menda !...) das multidões indige- 
nas. 


E como naquelle tempo eramos in- 
genuos, por issó eramos ouvidos. 

Hoje somos conductures e o povo 
nos desconhece a importancia e o 
valor que teriamos, si elles quizes- 
sem comnosco collaborar. 

Sinos auxiliassem,cresceriamos irre- 
mediavelmente e o nosso jornal pode- 
ria alcançar um prestigio tão grande 
que de então para o futuo, seria, 
quasi impossivel a burla vergonhosa 
que os parlamentos nacionues têm 
feito às massas ignaras como andam, 

Nós nos propunhamos tazer ver 
essa exploração. Mas os senhores 
não quizeram. 4 Ê 

Sabemos e sempre repetimos que 
as multidões não alimentão ideaes. 
porque ao seu ouvido não chega o 
borborinho das incensequencias eco- 
nomicas de que ellas mesmas são vi- 
ctimas. Mas cogéavamos ultimamen- 
com os companheiros, mas estes 
têm fugido vergonhosamente; esqui- 
vam-se e riem da nossa abnegação. 

Entretanto e isso é o nosso maior 
orgulho, somos v degrau por onde 
sobem os humildes: individuos que 
aqui chegam, saidos da arraia miuda, 
aqui se tazem e tomam rumo, dando- 
nos depois um couce. 

Esta dolorosa verdade é o nosso 
orgulho. - 
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O Exemplo 


Para fins convenientes, pre 
venimos nos srs. assignantes 
e amnunciantes deste periodico 
que: 

as respectivas cobranças, 
proceder-se-ho sempre immes 
diatamente a entrega da pri 
meira edição de cada mez; 

us reclamações, de qual. 
quer naturesa, referontes no 
serviça da gerencia ou da di- 
recção, só serão attendidas 
quando fertathor escripto em 
carta fechada ou pessonlmento 
ao gerente ou no director de 
sExemplo* 


ASSIGNATURAS: 
Anno ......... 108000 
Semestre ...... 58000 
23500 
Numero avulso... 8300 


Benjamin Guterres Trimestre ,.... 
Operario 
a pega qee— em 


THEREZA 


| ESCRIPTORIO 
Quero dar-te uma prova que te amo 
Com este amor que parte de meu peito 
Quero que acceites desta flôr um ramo 
Mas, que a ninguem cause des) eito 


Rua Demetrio Ribeiro n. 177 
(antiga da Varzinha) 





Quero viver comtigo longamente 
De teu peito fazer uma mnralha 
Quero amar-te apaixonadamente 
De teus olhos formar uma atalaia 


THEATRO 


COMPANHIA DRAMATICA 
PORTUGUEZA 


Resplendente de luz que me ilumine 
Na senda perigosa do viver 

Eu quero Thereza que me ensines 
O caminho para amar-te até morrer 


No dia 14 subiu à scena no S. Pe- 
dro a notavel producção — «A Mor- 
gadinha de Val-Flor», dum dos mais 
ilustres escriptores portuguezes, de 
Pinheiro Chagas. 

Este especraculo foi em beneficio 
do aco: Germano Alves, estando a 
casa quasi toda passada. 

O bdeneficiado fez o lavrador: en- 
carregando-se do da Morgadinha a 
Sta. Antonieta de Oliveira, que de- 
sempenhou o papel a contento ge- 
ral, trabalhando com gosto, pois se 
percebe que a joven comediante é 
muito estudiosa, além de intelligente 

Joaquim Oliveira fez o pintor, com 
applausos. 

Apollonia Pinto e Clotilde Barbo- 
za trabalharam com cabal desempe- 
nho. 

— Sexta-feira levou-se a Revolta 


As horas que eu passar longe de ti 
Pensando tristemente em teus cabellos 
Correndo como pombo Jurity 

De saudades a biijar teus ólhos Dellos 


Um dia te encontrando e meigamente 
Fui as lettras de teu nome soletrando 
E, si me abandonares cruelmente 
Morrerei de amor te perdoando 


Praxedes da Sitva 





— —cmmefemm = iondario social 





p “me nerd) do Minas Geraes, escripta especial- 
A LUZ “o SÃO See mente pura o benefício do actor Hen- 
rique Machado, pelo sr. Carlos. Ca- 
Fizeram annos: vaco. 
CELIBATO 


Tambem subiu à scena nesse mes- 
mo dia «As Alegrias do Lar>, .de 
Eduardo Garrido. 


a 8 — o reputa- 

do educacionista, 

Galvão José de Sou- 
za 


Versará hoje a nossa palestra sob 
o assumpto que tem por nome o ti- 
tulo que me serve de epigraphe ; ne- 
cessito, porém, da complacencia do 
meu caro leitor, prestando-me boa 
attenção. 

Sei que tenho sido um pouco inex- 
oravel nos assumptos que venho de 
tratar; porém, só digo o que sente 
meu coração de livre pensador, Se- 
rei juiz severo, em tudo o que a ra-| 
zão não acceitar. Tudo quanto exis- 
te, está sujeito à logica; e tudo Oo 
que por ella tor condemnado, é er- 
roneo e falso, O celeberrimo celiba- 
to entre os monges de ambos os se- 
xos, é uma farça, como farça é tudo 
que vem do catholicismo romano. 

Appello como sempre, para a infal- 
livel logica. O frade tem procurado 
apparentar a separação que existe 
entre elle e a mulher; porém, por 
mais occulto que elle procure enco. 
bril-a, será em vão, porque está n 
dominio publico que as relações nã? 
sá existem, como tambem cousinha? 
mais, como sejam os crimes infames 
que têm vindo a luz da publicidade. 
Revendo a historia. depararemos a 
cada momento, com deshonras, 
adulterios, sodonismos ,infanticidios e 
etc, praticados por elle. No periodo 
da inquisição, a mulher foi quem 
mais soffreu, porque a tal ponto che- 
gou o frade, que desrespeitava as 
mais sagradas leis humanas. em pro- 
veito do insaciavel goso sexual. O 
frade desse tempo como o de hoje, 
era o mesmo homem como qualquer 
profano; sentia como sente, os mes- 
mos, ou mais appetites que qualquer 
um de nós que tem occupações que nos 
separam por muitas horas da mulher, 
e elle não precisa sair da sua ha- 





COLYSEU 


Então. “animo s PORTO - ALEGRENSE 


a 20 — a senho- 
rinha Regina Ceci- 
lia Pereira, filha 
adoptiva do nosso 
amigo Ramão Perei 
ra Flores. 

a 13 o nosso amigo Maximo Floro 
Pinto, empregado no commercia. 

a 22 — o nos:o prestativo amigo 
Herculano Rabello. 


Estrear-se-á na semana entrante, 
nesta capital, a grande companhia 
equestre e gymnastica Frank Browm 
da qual faz parte a nossa muito co- 
nhecida Rosita De La Plata e outros 
artistas dc real merecimento. 

A estréa realisar-se-à no Colyseu 
Porto Alegrense, 








GAZETA DO COMMERCIO — A 
12 do corrente, completou o seu de- 
cimo anniversario de publicidade, o 
nossa collega «Gazeta do Commercio» 
que se publica nesta capital, sobre a 
competente direcção dos Drs. Maciel 
Junior e Francisco Truda. 

O Exemplo deseja-lhe toda a sor- 
ta de prosperidades, na senda invia 
do jornalismo. 


Sport EipDÃCO 








Com & realisação do segundo gran- 
de premio Federal, a Protectora le- 
vará a effeito hoje, a sua penultima 
tuncção do anno. Essa prova que se- 
rá disputada na distancia de 2.100 
metros como na primeira, que foi 
ganha domingo ultimo por «Von Ver» 
valoroso filho de Timbó, tera a con- 
currencia dos melhores animaes do 
nosgo turf. 

Do programma fazem parte nove 
pareos, para os quaes chamamos a 
attenção dos afeicionados, 


PELA IMPRENSA 





«A Verdade» — Appareceu nesta 
capital, nos primeiros dias do mez 
corrente, o periodico, cujo titulo ini- 
cia estas linhas. 

Este bem cuidado orgão, tem como 
redactor responsavelo Padre Eterno. 

Acha-se sobre nossa mesa de tra- 
balho, seu segundo numero. 

Agradecendo a visita, procurare 
mos retribuil-a, almejando prosperi- 


dade. Eis os nossus palpites : 


bitação, pera com ella estar em] Temos subre a nossa mesa de tra- Fortuna — — Jataluz 
commum, Nós, (principalmente o ope-f balho o nº 3 do interessante semana- Itaó — Saxonia 
rario), nos alimentamos mal, por faltaf rio «O Bicho>, qne combate a mo-ra Urucan — Nero 

de recursos; o frade não soífre estaé lidade. Cloudy — Verdugo 








































































Tapir — Dartloy 

Spartacus  — Vampiro 

Von Ver — Togo 
Isinglass 

Rowley — Riachoelo 

Nero em Stella 





RECREIO DA FLORESTA — Rea- 
lizou-se, sabbado transacto, no salão 
da sociedade çFloresia Aurora» a par 
tida mensal da sociedade «Recreio 
da Floresta». 

Antes da começar as dansas loi 
inaugurado no salão, um quadro con- 
tendo o retrato da tamilia do dr. Mon- 
teiro Lopes, fazendo uso da palavra, 
nesta occasião, alem da oradora. offi- 
cial, muitas outras pessoas. 

As danços correram annimadissi.- 
mas até ao alvorecer. 

Gratos pelo convite. 


Recebemos da archi-confraria de 
N. S. da Conceição, uma finisima me 
dalha na qual vem estampada.a ima- 
gem da santa de seu nome. 

Agradecemos a deferencia. 


PARTIDA — Para a cidade do 
Rio Grande a negocios particulares, e 
onde terá curta demora, seguiu hon- 
tem, no Ilaypava, o nosio compa- 
nhceiro João Baptista de Figueired . 
director desta folha. 

A" bordo recebeu as despedidas 
de muitos amigos. 

-— Segue hoje para S. João de 
Montenegro, a serviço desta folha, o 
nosso companheiro de trabalho, Leo- 
vigildo da Silva. 

— Para Tramanday afim de tazer 
uso dos banhos, segue a 20 do cor- 
rente o nosso amigo Thomaz Luiz 
Guedes. 

Que obtenha muitos resultados é o 
que desejamos. 


UM TREM IMPERIAL — O trem 
imperial do soberano da Allemanha 
custou 150.000 libras esterlinas e a 
sua construcção durou tres annos. 


LAR EM FESTA — Ao nosso com- 
panheiro Julio Rabelo e sua exma. 
esposa, damos parabens pelo nasci- 
mento de sua galante filhinha Teis, a 
6 do corrente. 


ENFERMO — Já se encontra em 
franca convalescença, da grave en- 
termidade que o reteve no leito por 
mais de dois mezes, o sr. Isaias Nu- 
nes Pereira, industrialista desta praçã 


PROTECTORA DOS ANIMAES — 
Por publicação feita em nosso jornal 
de 1.º 347, sabe-se que installouse a 
18 do inez p.p. nesta capital, a socie- 
dade com o titulo acima; e agora 
folgamos em registrar que esta, já se 
acha em execução de seus trabalhos, 
pois em dias da semana finda, foi le- 
vado ao conhecimento do sr. dr. 
Affonso Hebert, presidente da alludi- 
da sociedade, que o proprietario da 
carrnça de nº 577 trazia animaes 
chagados. 

No mesmo dia este sr. deu as pro- 
videncias necessarias fazendo o allu- 
dido proprietario retirar do ser- 
viço o animal enfermo e pagar na 
Inspectoria de Vehiculos, a respeti- 
va multa. 


CASAMENTO — Preparam-se pa- 
ra consorciarem-se no proximo mez 
o sr. Pedro Paulo de Barros e d. 
Brandina Leite. 


VISITAS 


Hoje, aos sentenciados que cum- 
prem penas na Casa de Correcção 
são permittidas visitas de parentes e 
pessõas amigas, das 11 horas da ma 
nhã ao meio-dia. 

— Os recolhidos ao Hospicio S. Pe- 


9 horas da manhã ás 3 horas da tar- 
de, e os doentes das enfermarias 
communs da Santa Casa de Miseri- 
cordia das 3 ás 4 horas da tarde. 

— Os enfermos recolhidos aos hos- 
pitaes do Exercito e da Brigada Mi- 
litar tambem poderão ser visitados 
das 10 horas da manhã em diante. 





PHARMACIAS 


Estarão abertas, 
hoje, durante todo o 
dia, as pharmacias: 
«Fischer» a rua Mas 
rechal Floriano 69, 
e «Azenha» a rua 


da Azenha nº 243. 


dro tambem podem ser visitados das - 





ção pede em troca do muito que ha de fazer para merecel-a surge hoje o 


bordados, com salto baixo e a bahiana, 


O EXEMPLO 
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XAROPE BROMELIA 5 P 


anana do Matto — Composto 














O nosso xarope sendo obtido por um processo todo especial póde ser considerado de effi- 


cacia garantida na Coqueluche, Bronchite aguda ou chronica, Asthma 
e Fraqueza pulmonar em geral. 


Preparado na PHARMACIA FISCHER de Christiano R. Fischer — Porto Alegre 
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Recordação ao povo desta Capital 


— "DO '— ; 


"Armazem Costa Junior | 


= 


Em respeitosa curvatura ao gentil publico porto-alegrense, cuja Protec- 


es uereis beber bôa cerveja? ses 


Preferi as das marcas 


rente e Commercial 


fabricadas por 


Bopp Irmaos. 


Armazem Costa Junior 


Achando - se assim perfeitamente apparelhado para corresponder os 
desejos da illustre freguezia pede-lhe o destinguir com uma visita, 

Vender o maximo com o minimo lucro, será a divisa do Armas 
zem Costa Junior, praxe que sempre observará pelos elementos 
solidos que possue esta casa. Uma visita, pois ao SF” Armazem 
Costa Junior “WE será o meio pratico de se verificar o que fica 
dito e o que ainda vou dizer: cada freguez de certo se constituirá um 
fervoroso propagandista do mesmo. 

Aqui vou mencionar meia duzia de artigos e por estes tiram « se 





.-- e a e—— em amem mm 











os outros: 

; Cerveja Pilsen, garrafa . . 700 
Assucar uzina, sacco . . 228000 dg a náo A GI Hp 
Assucar uzina, kilo . .. 300 Idem Continental, garrafa . 600 CASE [|| 
Assucar moido, kilo . . . 300 | flem Hercules, 4a garrafa . 500 
Assucar crystal, kilo . . . 300 e sh dono álado om 300 de 
Assucar refinado, kilo. . . 400 
Cerveja Rio e S. Paulo, gar. 400 ido ça core + 700 SALVABSR SERRANO 
Idem Pelotense, garrafa . . 500 Pe nº MADRE) ER Sbo 


Officina de ourives. — Concerta-se joias, relogios e gramophones 











Diariamente grande sortimento de 


— vinho | ER ; 
qm Pervaja do somaa é maruas | Especialista na confecção de anneis profissionaes e em 


Na lista telephonica Ganzo diz que o cravações para brilhantes. 
«sn preços esta casa não tem competidor, 


Armazem Costa Junior 
é na rua Marechal Floriano n. 11, e não é, sim ARVOREDO n. 166, 
Telephone Ganzo 83. 


Casa Stanley | 
Esta casa tem grande sortimento de, 
chinelos, tamancos e sandalias, lisos e 


as” Compra ouro, prata e brilhantes por preços maximos. “BB 
Ninguem venda ouro, prata ou brilhantes, sem procurar a CASA CLUB 





287 — Rua dos Andradas — 287. 


- 
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Oleo de Capivara 


g O verdadeiro traz no rotulo a marca: & 
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para todas as estações e gosto, para uso 
de homens, senhoras e creanças, 
Variedade em artigos para calçado, 


DS” Unica casa que vende sempre barato. 


Carlos Maciel 
Bua Marechal Floriano (Liceu) 





Cie 
ES RENROS 


Lida 
STRAI 


Deposito e fabrica 








ms" Pharmacia Calleya “E 
Porto Alegre 
A” venda em todas as pharmacias e drogarias do Estado 





GERAZIELLA 
POR 


À. de Lamartine 





LIVRO PRIMEIRO 


vim 


às vazilhas da agua, os cabazes de 
peixe, as duas velas, a planqueta de ferro, 
emfim até os nossos capotes de lã ensopa- 
dos, foram pela borda fóra. 


O pobre marinheiro olhou para toda a 
sua riqueza que sobrenadava alguns mo- 
mentos nas ondas. 


A barca ergueu-se, correndo sobre a 
superílcio das aguas como corcel desafron- 
tado do peso. 

Entramos insensivelmeute n'um mai 
mais plano « abrigado um pouco pela cos- 
ta ocecidental de Procida. 

O vento cahiu ; a chamma do archote 
ergeu-se; a lua, abrindo um grande espa- 


- ço azul entre as nuvens, brilhou serena. 


As vagas, alongando-se, deixaram de bra- 
mir. . 

Ponco a pouco o mar tornára-se plano 
como uma tranquilla enseada, e a sombra 


E 


o e eee 


| escura das escarpas de Procida cortava-nos 


a linha do horizonte. 
Estavamos nas aguas do meio da ilha. 


IX 


O mar era muito na ponta, para que 
pudéssemos demandar o porto. Foi preci- 
so resolvermo-nos a tomar a ilha por um 
dos flancos e por entre os cachopos. 

— Não haja susto, rapazes, disse o 

escador, reconhecendo a margem à clari- 

dade do archote ; salvou-nos Nossa Seiho- 
ra. Saltamos em terra e vamos ficar esta 
noite à minha casa. 


Julgámos que o pobre homem tivesse 
perdido a cabeça, porque não lhe conhecia- 
mos outra casa além da choupana da Mar- 
gelina, e para voltar lá era preciso lançar- 
mo-nos no canal, dobrar o cabo e afirontar 
novamente com & tormenta de que havia- 
mos escapado. 

Elle, porém, sorrindo com o nosso ar 
de espanto e advinhando-nos nos olhos os 
pensamentos, replicou : 

— Estejam descançados; havemos de 
lá chegar sem um borrifo de agua. 


Depois disse-nos que era de Procida, 
que possuia ainda ua costa da ilha a caba- 
na e o quintal de seu pae, e que a'quella 
época sua mulher edosa e sua nétinha, ir- 
mã de Beppino, moço da nossa barca, com 
dois pequnos, estavam em casa para see- 


| nistro sobre os rechedos, 


car os figos e vindimar as parreiras, cu- 
jas passas vinham depois vender a Napoles 

— Mais meia duzia de remadas, accres- 
centou elle, e estaremos a b2ber da agua 
da nossa fonte, que é mais pura que o vi- 
nho de Ischia. 

as animaram-nos, remâmos 
ainda na extensão de uma legua ao longo 
da costa direita e espumante de Procida. 

De quando em quando o rapaz levan- 
tava o archote que lançava um clarão si- 
monstrando-nos 
uma muralha'inarbordavel. 

Ao voltar de uma ponta de granito, 
que entrava pelo mar em fórma de balu- 
arte, vimos as escarpas dispostas em curva 
formarem um vão similhante à brecha no 
muro de uma fortaleza. 


Uma volta de leme fez-nos virar direi- 
tos á costa e tres derradeiras vagas lança- 
ram a nossa cansada barca contra dois es- 
colhos onde a espuma refervia sobre um 
baixo. : 

A prôa, tocando na rocha, produziu 
som similhante ao estalar de uma prancha 
quando bate em ôco quebrando-se. 

Saltâmos à agua, amarrâmos, como 
pudemos, a barca, e seguimos o velho e o 
rapaz, que marchavam adiante de nós. 

Subimos por uma especie de rampa, 


cujos degraus irregulares e feitos à picare- 
ta, escorregavam com os limos do mar. 


Estas escadas de rocha viva, que fallavam 
ás vezes debaixo dos pés, eram substitui. 
das por degraus artificiaes, que haviam 
formado encravando pela ponta varas com. 
pridas nos buracos da mu ralha, e lançando 
sobre ellas pranchas alca troadas de barcos 
velhos ou troncos de cast anheiros guarne, 
cidos de tolhas seccas. 

Depois de havermos subido quatrocen- 
tos ou quinhentos degraus, achâmo-nos 
num pequeno pateo circundado por um mu- 
ro de pedro. 

No fundo do pateo abriam dois arcos 


escuros que pareciam deitar para um cel- 
leiro. Estes dois arcos massiços suspen, 


diam um tecto em fórma de terraço, cujos 
alegretes estavam guarnecidos de vasos de 
alecrim e de magericão. 

Fatigados pela longa subida com os 
remos às costas, parámos, por minutos, 
para tomar folego, nós e o velho. Mas o 
pequeno, trepando pela escada, pôz-se a 
bater a uma janella da casa, clamando com 
alvoroço : 

— Minha avó, minha irmã! «Madre! 
Sorelina ?» exclamou elle; «Gaetana, Gra- 
ziella,, é o avô, sou en mais duas pessoas 
que vêm com a gente. 

Ouvimos então uma voz meio acorda- 
da, porém, doce e fresca, soltar algumas 
exclamações de espanto no interior da casa. 

Em seguida abrin-se a meio o postigo 
de nma janella, empurrado por um braço 


alvo, que sahia dentre a manga fluctuante 
da camisa e vimos, à luz do archote, quê 
o rapaz tentava aqproximar da janella, pon, 
do-se nos bicos dos pés, a encantadora phy. 
siono mia de uma rapariga, que apparecou 
ao postigo. 

Accordada em meio somno pela voz 
do irmão, Graziella não pensou em se ar” 
ranjar. Arremessou-se descalça paia a ja- 
nella e tal qual como estava dormindo. 

Dos cabellos longos e negros metad- 
cahia sobre uma das faces; à outra torcia 
se em volta do pescoço; depois impellida 
para outro lado da espadua pelo vento que 
soprava com força, batia no postigo entre. 
aberto e voltava a fustigar-lhe o rosto se- 
melhante à aza de um corvo sacudida pe- 
lo vendaval. 

Com as costas de ambas as mãos a 
rapariga esfregava os olhos, erguendo os 
cotovellos, e dilatando os hombros na 
acção de uma criança, que desperta que- 
rendo espantar 0 somno. 

A camisa afogada em volta do pescoço 
não deixava entrever mais do que a esta- 
tura alta e delicada, onde se remodelavam 
apenas na tela as primeiras ondulações da 
juventude, 


( Continua ) 
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O EXEMPLO 


esa = Serraria de lenha — 


a vapor 


Bua Voluntarios da Patria No. 200 


Esta casa acha-se montada em condições de attender ao mais exigente freguez. Tem sempre 
em deposito lenha serrada de diversos tamanhos, e por preços sem competencia. 
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CAFÉ S. PAULO 


Fabricado 
no 


armazem de 
mantimentos 


“ 





Grahl & Marquez 


A pheno n. 250, 


27) = 


Ala Maison »PAURUS" 
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a Ão Publico 


A redacção d'OExemplo na- 
| da tem que ver com assump= 
“tos relativos à fundação do 
| | projectado Asylo 13 de Maio. 
As questões concernentes a 
enta instituição em projecto 
devem ser dirigidas ao sr. 
Honorio Forto, rua da Con= 
cordia n.º 49. 
As mossas columnas estão 
a disposição dos senhores di- 
rigentes do asylo. 


oolastido Alexandre da Rocãa - 


previne ás pessõas de sua amizade que 


d está residindo na 
| e de Eua dos Andradas n.º 134 
o Pl José Teixeira Guimarães “8º andar), 
L UN ONaVO ld, | e sempre ás ordens para os misteres de 
al Colchoaria, Estofaria, Moveis, Ferragens e Miudezas de toda especie, sus profusão, 
EE Casa onde se encontra uma variedade enorme de quasi todos os. artigos Bisa pec pi 
dos Andradas indispensaveis ás familias. Officinas de colchoeiro, tapeceiro, selleiro, bra- toso e mais todo os manjares da cosinha 
Tua G0S gueiro, funileiro, mechanico e marcineiro. nacio aa; emisiasençio ca pala 


exigentes. 


307 e 309. 


Fabrica-se, reforma-se e concerta-se malas, colchões, moveis e bahús. 
Agencias, representações, commissões e consignações. 


Preços modicos ao alcance de todos. 


Conducção dos artigos gratis. 


' Vende-se: 
E kilo á 18300 
) kilos à 18200 E 
AVAVAIVEAVAVAS, 
Clichés RB 


Germano Gundiach & Comp. 
Porto Alegre. 


E VP VA MAVVAVAAVVAVAVEAVAVAVANVAVAVAVAS 
AVAVAVAVAVAVAVAIVIAVAVAVAVAVAVAVAVAS 








Dehgencia para a 
Capella 


Adão José da Silva tem ás ordens 
do publico, tanto desta capital como 
da villa de Viamão, um comforta- 
vel carro «deligencia» que chega 
a Porto Alegre ás segundas e sextas 
feiras, e sahe ás terças e sabbados, 
ás 8 horas da manhã, do ponte de 
partida, à esquina da ruá Conceição 
e Campo da Redempção, 

Precos tda = ceia s sua gua 48000 





Banca no. 1. 


Premiada na Exposição Nas 
cional com medalha de ouro. 

A Banca pn. À do mercado publico 
desta capital, está situado na esquina 
entre o açougue Provenzano e a banca 
n. 48, 

Tem ella actualmente o maior com- 
batente da syphilis e do rheumatismo, 
denominado Elixir Ante-syphi- 
litico“: como a excellente Pomad 
para debellar os suores fetidos. Garante 
tambem a efficacia da cura sem dr 


dos cancros venereos, com um prepara: ; 


do em liquido que possue. 

Continua a ter ea receber constante: , 
mente, variedade de hervas medicinaes : 
colhidas em tempo proprio e bem trata- 


das; mel de pau, mandassaio, etc.; oleo | 


de capivara, ovos de avestruz, e 
outros; banhas de jacaré, de lagarto, 
etc.; xaropes diversos. Encontra-se tam- 
bem a herva chamada tres folhiã= 
nhas contra as gottas militares. Uma 
raiz contra a terrivel dôr de dentes, e 
donsaboroso uruby vermelho e aromatico 
cotra v syphilis. 
Mercado Publico 


NE. Bandeira Dias. 





pedras 
para mobilias. 
Compõe-se da melhor maneira, 
ornamentos de cimento por preços sem competencia. 


O treguez não paga carretos. 

Povo ilustre e digno desta capital: 
Procurae femipre a À la Maison Taurus“ 
- de 
José Teixeira CGinimarães 
a 
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MUDANÇAS 


Manoel do Nascimento Corrêa 


previne ao publico e ao commercio que, dispondo de confortaveis carroças, entre as 
quaes um superior carretão, supportando até o peso de sete mil-kilos, e de pessoal 
apto para o serviço de mudanças de domicilios e transporte de cargas, póde ser pro- 
“curado na Travessa do Carmo n. 8. das 6 às 8 da manhã e das 8 ás da tarde na Alfandega 


PREÇOS MODICOS 
Residencia: Rua General Paranhos n. 98 


Porto Alegre 
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Clichés! 


Germano Gundlach & Comp. 
Porto Alegre. 
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dl - Motos eraphiaFerrari 


é Antonio José da Silva 


com 
oficina de marmores e ornamentos para casas 


“TE km 





Tem sempre em 
deposito ou 
aprompta por en= 
commenda Mau- 
soleos, tumulos, .. 


Ee pedra para epi- 
taphios, urnas, 


Ornamentos pas 
ra casas, Figa- 
ras, Piramides, 
Pilastras, Globos, 

Vasos, Malatido 
tres, Capiteis ou 
* quaesquer on- 
tros ornamentos 


rg 
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dos Andradas “SE 


| EF” Este estabelecimento 
- |promptifica com esmero to- 
do e qualquer trabalho con- 
cernente a 


“photographia 














ea 
infura. 





